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APRESENTAÇÃO
O primeiro volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

relacionadas aos direitos humanos, democracia, cidadania, racismo, migrações e territórios.
Dialéticas Marxistas dão base para análises da prática profissional do serviço social, 

violação dos direitos humanos como meio de compreensão do fenômeno da pobreza (e os 
desafios do exercício da cidadania por pessoas em situação de rua) e práticas educativas 
apoiadas nos direitos humanos para a convivência com a diversidade no ambiente escolar.
Colaboram, também, com as análises voltadas a um projeto educacional aplicado como 
ferramenta para que crianças se assimilem aos lugares de resistência ancestral de forma 
positiva; e sobre a relação da juventude com a alienação política. Precedendo a observação 
sobre como a formação continuada docente colabora com a promoção de mudanças 
metodológicas no ensino e, por consequência, nas mudanças de aprendizado.

Na sequência, relações de poder de ideologia patriarcal e as lutas das mulheres 
abrem espaço para os debates feministas e os papéis de esteio feminino nas sociedades – 
desde debates revolucionários á temáticas de saúde pública e autocuidado.

Performance e psicologia analítica são abordados na construção do personagem 
fictício e aplicados em projetos de combate á violência contra a mulher. 

Reflexões de caráter antropológico e a contextualização da origem da imprensa 
alternativa homossexual são apresentados para o entendimento sobre a percepção de 
sujeitos gays negros frente à sociedade.

Além da compreensão de uma perpetuação de um estereótipo embranquecido – 
pano de fundo para o marketing de empreendimento imobiliário na formação do imaginário 
social na cidade de São Paulo.

Os capítulos finais abordam o estigma social, preconceito e desvalorização humana 
de profissões relacionadas á coleta de lixo; além do recorte local de um processo migratório 
global causador do aumento da população vulnerável em todo o planeta.

Na esteira das relações migratórias de fronteira, apresentamos como as 
representações sociais de identidades culturais podem reforçar, de maneira positiva, 
identificações entre nações.

Trata-se ainda, sobre o multiculturalismo e peculiaridades do campo; sob análises 
do processo histórico no qual o conceito de propriedade se cunhou; territórios e resistências 
na construção de comunidades e sobre a luta e libertação do colonialismo.

Natalia Colombo
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
analisar a prática educativa da escola no que 
se refere à questão dos Direitos Humanos e a 
convivência com a diversidade no ambiente 
escolar. Contudo, identificar a concepção dos 
professores sobre os Direitos Humanos e suas 
implicações na prática educativa e verificar quais 
são os Direitos Humanos compreendidos pelos 
educandos e quais direitos eles consideram mais 
importante, se os direitos fundamentais estão 
sendo assegurados no espaço escolar em relação 
ao convívio com a diversidade dos educandos e 
educadores. A modalidade de pesquisa que deu 
suporte ao presente trabalho foi à qualitativa. 
Para alcançar os objetivos propostos realizou-
se a entrevista semiestruturada e aplicou-se 
questionário com perguntas abertas e fechada 
para alunos e professores do Ensino Médio da 
Escola Municipal Aldenira Nunes, localizada na 
Comunidade L03, no município de Floriano-PI.  
PALAVRAS - CHAVE: Direitos Humanos. 
Diversidade. Escola. Educação.

HUMAN RIGHTS AND DIVERSITY AT 
ALDENIRA NUNES MUNICIPAL SCHOOL 
IN THE MUNICIPALITY OF FLORIANO-PI.
ABSTRACT: This research aimed to analyze the 
educational practice of the school with regard to 

the issue of Human Rights and the coexistence 
with diversity in the school environment. 
However, to identify the teachers’ conception 
of Human Rights and its implications in the 
educational practice and to verify which are the 
Human Rights understood by the students and 
which rights they consider more important, if the 
fundamental rights are being guaranteed in the 
school space in relation to living with the diversity 
of learners and educators. The research modality 
that supported the present work was qualitative. 
In order to achieve the proposed objectives, a 
semi-structured interview was conducted and a 
questionnaire with open and closed questions 
was applied to students and teachers of the 
Secondary School of the Municipal School 
Aldenira Nunes, located in the Community L03, in 
the municipality of Floriano-PI.
KEYWORDS: Human Rights. Diversity. School. 
Education

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo apresenta o resultado 

de uma pesquisa realizada sob a linha de estudo 
Pobreza, direitos humanos, justiça e educação, 
com o tema “Direitos Humanos e Diversidade na 
Escola Municipal Aldenira Nunes no município 
de Floriano-PI”. A mesma teve como objetivo 
geral analisar a prática educativa da escola em 
análise no que se refere à questão dos direitos 
humanos e a convivência com a diversidade no 
ambiente escolar. Diante disto, justifica que a 
escola é um local de encontro com o diferente, 
responsável por germinar conhecimentos e 
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socialização de todos, assegurando o bem de todos para que haja violação dos direitos 
humanos. 

Desse modo, a pesquisa é norteada pela seguinte problemática: De que forma a 
Escola Municipal Aldenira Nunes trabalha a questão dos direitos humanos e como a prática 
educativa contribui para a convivência com a diversidade no ambiente escolar?

Embora, os direitos humanos estão presentes na legislação, a sua garantia não é 
reconhecida e nem respeitado. Então, a escola por ser um ambiente de convívio com a 
diversidade o nosso objetivo foi Identificar a concepção dos professores sobre os direitos 
humanos e suas implicações na prática educativa na Escola Municipal Aldenira Nunes, 
contudo, verificar quais são os direitos humanos compreendidos pelos educandos e quais 
deles é mais importante. Por fim, examinar se os direitos fundamentais estão sendo 
assegurados no espaço escolar.

Esta pesquisa surgiu baseada na hipótese de que os Direitos Humanos são 
inerentes a Todos. E que a escola por ser um espaço educativo onde os indivíduos adquire 
consciência de si mesmo como sujeitos de direitos e deveres deve oferecer e promover 
ações pedagógicas no sentido de que não haja violações e ao mesmo tempo contribuir para 
que esses direitos cheguem a toda comunidade. Este estudo teve como suporte teórico o 
Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (2006), Lima (2016), Benevides (2012), 
BOBBIO(1992), Sandra (2013), Rabenharst (2008), Silveira ( 2007), dentre outros autores 
que abordam a temática. 

2 |  METODOLOGIA
A modalidade de pesquisa que deu suporte ao presente trabalho será a qualitativa, 

que de acordo com Marconi e Lakatos (2006, p.69) “preocupa-se em analisar e interpretar 
aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento”. Sendo que, a 
princípio realizou-se um estudo bibliográfico, e, em seguida, foi realizada uma pesquisa de 
campo na Escola Municipal Aldenira Nunes na localidade L 03, município de Floriano-PI. 
Os sujeitos da pesquisa foram dez professores e trinta alunos do ensino médio, (1º, 2º 
e 3º).

A presente pesquisa tem como objetivo fazer uma análise descritiva do questionário 
que será realizada com os alunos e professores do 1º, 2º e 3º ano do Ensino médio. Ao 
mesmo tempo propiciar reflexões sobre a importância da educação em direitos humanos e 
a convivência com a diversidade no ambiente escolar.

Para a coleta de dados a técnica utilizada foi à aplicação de questionário com 
perguntas abertas e fechadas. Conforme Yaremko (1986, p. 186) o questionário pode 
ser definido como “um conjunto de perguntas sobre um determinado tópico que não 
testa a habilidade do respondente, mas mede sua opinião, seus interesses, aspectos de 
personalidade e informação biográfica”. Conforme, Sommer e Sommer apud Bandeira 
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(2013, p. 07) o uso de perguntas fechadas “mostra frequentemente mais respeito à opinião 
das pessoas, deixando-as classificar suas respostas como pergunta para assegurar 
avaliação mais discriminada do nível de conhecimento do que seria possível com apenas 
uma ou duas”. Nessa perspectiva, Bandeira (2013, p. 8) afirma que “o argumento de que 
perguntas abertas dão mais liberdade de expressão ao respondente é uma falácia”.

A escolha por esta técnica deu-se porque o questionário é considerado o instrumento 
principal para o levantamento de dados por amostragem. De acordo, com Fink & Kosecoff 
(1985, p.13) considera a aplicação de questionários como “um método para coletar 
informação de pessoas acerca de suas ideias, sentimentos, planos, crenças, bem como 
origem social, educacional e financeira”.

3 |  ESCOLA E DIREITOS HUMANOS
A comunidade escolar vive perante a um novo contexto social, em que cada 

educando apresenta características individual diferenciada, diante desse novo visa ampliar 
a habilidade das relações interpessoais, para que possa tornarem pessoas mais humanas 
e solidárias. Neste sentido, a escola deve incluir nos seus objetivos a convivência pacífica 
entre todos os seus participantes, voltada para a valorização do outro, tanto de respeito, 
como de equidade, para isso é preciso dá importância para um documento em destaque 
que foi elaborado em 1948, cujos direitos se mantêm válidas, atuais e desafiadoras. Trata-
se da Declaração Universal dos Direitos Humanos, que foi aprovada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), em dezembro de 1948.

De acordo, com a Declaração de Cidadão e a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, Virgínia, segundo seus formuladores, não pretendia “criar direitos humanos”. Os 
direitos expressos nessas declarações direciona a Todos os Homens, independentemente 
da época, contexto político e sociedade.  

Segundo Mendonça Módulo II do curso de especialização em Educação, Pobreza e 
Desigualdade, a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão (1789) foi feita inspirada 
pelo pensamento liberal e decorrente da Revolução Francesa daquele ano, portanto, fica 
bastante evidente a percepção de que esse instrumento vinha para materializar o conjunto 
de ideias e valores provindos do direito natural. 

No primeiro artigo da Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) afirma que 
“todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos [...]”, neste sentido, 
compreende-se que as pessoas são livres e iguais por natureza. No entanto, “os Direitos 
Humanos são universais no sentido de que aquilo que é considerado um direito humano 
no Brasil, também deverá sê-lo com o mesmo nível de exigência, de respeitabilidade e de 
garantia em qualquer país do mundo”.  (BENEVIDES, 2012, p. 5). A seguridade “compete 
aos Estados independentemente dos seus sistemas político, econômico e cultural, promover 
e proteger todos os Direitos Humanos e liberdades fundamentais”. (DECLARAÇÃO E 
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PROGRAMA DE AÇÃO DE VIENA, 1993, p. 4).
Conforme, a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH, 1948), nos seus 

artigos 1º e 2º, assegura que todo ser humano é uma pessoa, dotado de personalidade, 
capaz de gozar dos direitos e das liberdades estabelecidas no estatuto, sem distinção 
de qualquer espécie, membro da sociedade em que vive e merecedor de uma existência 
humana, digna, e não sub-humana. 

No entanto, para Rabenhorst (2008, p. 16) os “Direitos Humanos”, são aqueles 
correspondentes à dignidade dos seres humanos. Direitos estes que possuímos não 
porque o Estado decidiu, através de suas leis, ou por intermédio de acordos. Mas, porque 
segundo Sandra (2013, p.36) são constituídos pela própria natureza e não criados pelos 
homens, ou seja, independem de ato de vontade, por refletir exigências sociais da natureza 
humana, Como exemplos, direito à vida, direito de se reproduzir, direito de sobrevivência, 
direito à saúde, direito à liberdade. 

O Programa Nacional de Direitos Humanos II, lançado pelo governo federal em 2002 
aplicar-se uma parte à educação com propostas para serem desenvolvidas a curto, médio 
e longo prazo, nestas propostas estão elas “[...] criar e fortalecer programas para o espírito 
aos direitos humanos nas escolas do ensino fundamental e médio por meio do sistema de 
temas transversais, como uma disciplina sobre direitos humanos” (BRASIL, 2002). Desta 
forma, 

Obviamente, estamos falando de uma educação que privilegia os processos 
educativos que tenham como objetivo formar cidadãos críticos e atuantes numa 
determinada sociedade. Uma educação que não discrimina que promove 
o diálogo, a solidariedade, o respeito mútuo, a tolerância, e, sobretudo, a 
autonomia e a emancipação dos sujeitos envolvidos. (ADELARDE, s/d, p.2)

Para isso, a escola é um ambiente nos quais todos envolvidos no processo educativo 
devem usufruir de forma igualitária e inteiramente. Integrada com outras instituições para 
contribuir e efetivar a garantia dos direitos desses sujeitos. Neste sentido, refletir sobre 
os direitos humanos e diversidade na escola é de suma relevância para que eles sejam 
assegurados ao indivíduo. 

4 |  DIVERSIDADE NA ESCOLA
A escola é um ambiente de encontro com a diversidade e diferentes etnias, 

identidades e culturas que se manifestam por reconhecimento de si mesmo. Embora, seus 
muros não conseguem impedir o reflexo das desigualdades. É na escola que se formam 
valores, atitudes e práticas de respeito aos direitos humanos e, nesse contexto, a educação 
para diversidade é fundamental. Ela é um recinto de socialização de cultura, além de 
constituir um lócus de atividades responsável pela formação inicial, continuada do homem. 
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A educação em direitos humanos é essencialmente a formação de uma 
cultura de respeito à dignidade humana mediante a promoção e a vivência 
dos valores da liberdade, da justiça, da igualdade, da solidariedade, da 
cooperação, da tolerância e da paz. Portanto, a formação desta cultura 
significa criar, influenciar, compartilhar e consolidar mentalidades, costumes, 
atitudes, hábitos e comportamentos que decorrem, todos, daqueles valores 
essenciais citados, os quais devem se transformar em práticas. (BENEVIDES, 
2003, p. 309-310)

Para Silveira, Nader & Dias, (2007) a educação tem como objetivos fundamentais 
oferecer condições de acesso e de ampliação de cidadania mediante práticas educativas 
de sistematização dos conhecimentos socialmente acumulados pela humanidade. 
Estas práticas devem ser formalizadas no âmbito escolar que tem função a construção 
de conhecimentos gerais permitindo aos educandos apropriarem-se dos bens culturais 
historicamente produzidos pela sociedade.

Baseado no Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (2006), a escola, no 
campo específico de sua atuação, pode contribuir para a realização de ações educativas 
que devem ter em vista a fomentação, estimulação no sentido de promover a diversidade 
e a cultura dos direitos humanos através de exercício de práticas educativas de promoção 
e fortalecimento dos direitos humanos no espaço escolar. Neste sentido, incluir, no seu 
currículo, temáticas que discutam questões relativas à diversidade socioculturais, através 
de ações fundadas nos princípios de convivência social, participação, autonomia e 
democracia.

Para isso, é fundamental que o educador em Direitos Humanos torne um agente 
causador e disseminador de uma cultura diversificada, baseado no respeito aos direitos 
humanos, contemplando, e reconhecendo o princípio da dignidade inerente a todo ser 
humano. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A presente pesquisa no que se refere aos direitos humanos e a diversidade objetivou 

em fazer uma tabulação das respostas do questionário aplicado aos sujeitos da pesquisa. 
O questionário foi estruturado com cinco (05) perguntas aplicadas para (trinta) 30 alunos do 
Ensino Médio e seis (6) perguntas para (dez) 10 professores da Escola Municipal Aldenira 
Nunes. O mesmo buscou analisar a prática educativa da escola no que se refere à questão 
dos direitos humanos e a convivência com a diversidade no ambiente escolar.

 No entanto, dos (trinta) 30 alunos que resolveram voluntariamente participar da 
pesquisa, somente (doze) 12 alunos responderam ao questionário, sendo seis do sexo 
masculino e seis do sexo feminino, idade entre 15 e 21 anos. Quanto aos professores dos 
10 que resolveram participar, somente sete responderam ao questionário, idade entre 31 
a 54 anos. 

A análise da prática educativa e o convívio com a diversidade no ambiente baseou-
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se nas respostas do questionário aplicado aos educandos e educadores, sendo que, dos 
30 alunos só (12) responderam o questionário, isso significa que menos 50% dos alunos 
participantes. Quanto aos professores (7) sete responderam, mais de 50%, as perguntas 
foram elaboradas partindo da problemática: De que forma a Escola Aldenira Nunes Trabalha 
a questão que se refere aos direitos humanos e convívio com a diversidade no ambiente 
escolar?

Através das respostas, buscou-se identificar a prática educativa da escola, em 
relação aos direitos humanos e convivência com a diversidade, ao mesmo tempo verificar 
quais os direitos compreendidos pelos alunos e quais eles consideram mais importante. 
Por fim, examinar se os direitos estão sendo assegurados em relação ao convívio com a 
diversidade dos educandos. As perguntas são abertas e fechadas, no qual cada estudante 
e educador poderiam responder livremente. As respectivas respostas são representadas 
pelas letras do alfabeto garantindo o anonimato de cada participante. Na primeira pergunta 
buscou-se identificar o que os alunos sabe sobre os Direitos Humanos. A partir da pergunta: 
O que você entende como Direitos Humanos? Os mesmo relataram que: educadores; A e 
B; C e D; E e F; G; H; I; J;K; L.

• São direitos de todos os seres humanos, na sociedade em que vive.

• São direitos inerentes a Todos independentes de raça, sexo e 
nacionalidade.

• O direito de ir e vir e praticar quaisquer atos perante a lei.

• Não respondeu.

• É ter liberdade de pensamento de expressão.

• Todas as pessoas devem ser tratadas igualmente e respeitadas 
independentemente de cor, religião, e condição financeiras.

• Nova geração de políticas publica de juventude e a criação de novos 
direitos sociais.

• Garantir às pessoas os direitos que são reservados a elas.

• Que nós temos direitos de votar, escolher o que quer, ser feliz e ser 
democrata.

Baseado nas respostas percebe-se que as respostas dos educandos são 
semelhantes, e uma completa o sentido da outra, entendem-se que os direitos humanos 
são de todos que vivem na sociedade, que são inerentes a Todos. Conforme, a Declaração 
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Universal de Direitos humanos (EPDS, p. 09) artigo 1º “Todas as pessoas nascem livres 
e iguais em dignidade e direitos. São dotadas de razão e consciência e devem agir em 
relação umas às outras com espírito de fraternidade”. Já na segunda objetivou saber 
quais os direitos considerados fundamentais pelos educandos. Através da pergunta: Em 
sua opinião, quais são os direitos fundamentais de uma pessoa? Conforme, seus relatos: 
professores A; B; C, D, e F; G, D, E J; L, M, A, B, E, J e L; B, D, H, L, e M; L, I, B; L.

• Tudo aquilo que temos que aprender para ser um cidadão de direitos;

• Não respondeu;

• A liberdade de opinião e de expressão; 

• Trabalho; 

• Educação;

• Saúde

• Trabalho, 

• Moradia, dignidade e respeito, lazer, segurança, valorização, respeito à 
diversidade.

Quanto a essa questão, todos eles descrevem os principais direitos inerente ao 
homem. Ao perguntar se as pessoas devem ser tratadas igualmente, todos respondem 
que sim, e as explicações uma complementa a outra. Sendo assim, toda pessoa tem 
capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidas nesta Declaração, sem 
distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política 
ou de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra 
condição. (DECLARAÇÃO UNIVERSAL DE DIREITOS HUMANOS, s.d, p. 11) 

Neste sentido, a terceira pergunta verificou se os alunos concorda que todas as 
pessoas devem ser tratadas igualmente, sem distinção. Baseada na pergunta aberta 
e fechada: Você concorda que todas as pessoas devem ser tratadas igualmente, 
independentes de ser homem ou mulher, da cor, da religião, da condição física e intelectual 
e da orientação sexual?  (x) SIM ( ) NÃO. Explique. Todos concordaram que sim. Como 
explicam em seus relatos a seguir: A B C e D; E; Fe G; H; I; J; K;

• Porque, somos todos iguais, independente, de suas escolhas;

• Pois cada um merece ser respeitado do jeito que é, não importa raça, 
condições sociais ou orientação sexual;
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• Porque todos nós devemos ter os mesmos direitos.

• Porque temos os mesmo direitos perante a lei humana e também, a lei 
de Deus.

• Para que não exista preconceito o racismo e a violência;

• Porque todos devem ser tratados igualmente, porque nenhum 
conhecimento é superior a outro. Apenas alguns superam mais, por meio 
do senso de cada um;

• Porque cada um tem seus estilos, jeitos diferentes de se mostrar e de 
lidar com o mundo os jovens dos povos e comunidade distintas, respeitos 
às organizações sociais.

Desse modo, compreende-se que os direitos fundamentais do homem devem ser 
respeitados, mas, especialmente, como uma defesa de igualdade entre os serem humana, 
respeitando as diferenças de cada indivíduo, tanto no seu social, cultural, e nacionalidade. 
Sendo assim, a quarta pergunta buscou identificar se os educadores trabalham os 
Direitos Humanos e Diversidade na sala de aula. A partir da pergunta: Os (as) seus (suas) 
professores (as) trabalham esses temas (Direitos Humanos e Diversidade) em sala de 
aula? Como? De acordo, com a descrição dos relatos: A; B; C; D; E; F; G e L; H; J; K.

• Sim, explicando tudo para os alunos;

• Sim nas aulas de sociologia e, principalmente, filosofia;

• Sim, Eles explicam como funcionam os direitos e a diversidade;

• Educando os alunos e fazendo com que eles entendam os direitos de 
todos;

• Algumas vezes. Mostrando vídeos do assunto e um debate entre os 
alunos;

• Não responde;

• Sim, explicando e debatendo entre os alunos com todas as pessoas de 
como devem ser tratadas;

• Sim, incentivando os alunos a lhe dá com o diferente e respeitar 
enfatizando os direitos de cada um;

• Na escola as professoras trabalham o direito a diversidade e a vida segura 
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para os jovens, deve ser levar em conta o respeito, a sua dignidade e 
autonomia, aceitação a diferença;

• Sim, com exemplo de acontecimentos do dia-a-dia;

• Sim, tentando nos mostrar o melhor, e esclarecendo como devemos 
tratar o próximo.

Desse modo, observa-se que eles trabalham a concepção direitos humanos e 
diversidade através de vídeos, explicando com exemplos do dia a dia; explicando e 
debatendo entre os alunos como todas as pessoas devem ser tratadas; tentando nos 
mostrar o melhor, e esclarecendo como devemos tratar o próximo. A quinta questão é 
descobrir na visão dos alunos como a escola pode contribuir para que os direitos não 
sejam violados. A pergunta é. Você acha que a escola pode contribuir para que os direitos 
humanos não sejam violados?  (x) SIM ( ) NÃO. Explique. As respostas foram unânimes 
que sim. Os mesmos explicam em seus relatos: A; B; C, D e E; F; G; H; J; K; L.

• Porque é o lugar que as pessoas têm que aprender tudo;

• Conscientizando os alunos, abordando a importância dos direitos 
humanos em sala de aula;

• Sim, 

• De muitas maneiras uma dela é dar conhecimento do assunto aos alunos 
e pais, daí começa a contribuição;

• Sempre incluindo todos os alunos em atividades na escola sem excluir 
ninguém;

• Porquê das escolas tem que sair o incentivo e motivação para que os 
alunos possam ser educados em relação aos direitos humanos, sem 
restrições as diferenças do próximo;

• Porque eles têm que trabalhar com o desafio do fortalecimento 
institucional juventude e efetivação de direitos a educação a juventude 
rural;

• A escola é fundamental para que todos aprendam quais seus direitos e 
deveres também;

• Precisamos trabalhar mais nesta tecla e fazendo mais trabalho sobre o 
assunto;
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Então, observa-se que todos concorda que ela pode contribui com respostas 
diversas. Mas, percebe-se que a escola contribui para educação em direitos humanos 
de forma democrática. Quanto aos educadores buscou-se, inicialmente, identificar se os 
mesmos obtém conhecimento da Declaração Universal dos Direitos Humanos, através da 
pergunta: Você conhece a Declaração Universal de Diretos Humanos?  (x) SIM () NÃO. A, 
H, C, D, E, F E G. responderam que – “sim”. Do mesmo modo, a segunda questão procurou 
verificar a visão dos educadores acerca dos Direitos Humanos, através da pergunta: Qual 
é a sua concepção acerca dos Diretos Humanos? Pelos seus relatos compreende-se que: 

A - Que cada ser humano tem direito e deveres perante a sociedade em que     vive;

B - É que eles existem, mas que o ser humano não é contemplado como deveria ser. 
Pois muitas coisas precisam ser mudadas;

C e D - São direitos que faram conquistados ao longo da história pelo o homem e 
que nos protege de qualquer maltrato desumano. 

E - É um documento que garante o direito de ser cidadão e ao mesmo tempo 
promove várias ações com o respeito à vida liberdade; 

F e G - Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos e, 
datado de direitos a liberdade de opinião e de expressão.

Também, observa-se que há semelhança entre as respostas, que de acordo com 
suas concepções dos direitos. Segundo, a Declaração Universal de Direitos Humanos, 
(EPDS, p.17) no artigo 5º “Ninguém será submetido à tortura, nem a tratamento ou castigo 
cruel, desumano ou degradante”. A terceira questão perguntou-se: é possível desenvolver 
um processo educativo em direitos humanos mesmo não se tratando de uma disciplina 
escolar? todos concordaram que sim. Com uma pergunta aberta e fechada a quarta 
objetivou-se descobrir se eles concordam que educação em Direitos Humanos é um dos 
caminhos necessários para a efetivação mais elementar de uma sociedade mais justa e 
solidária. Todos responderam que sim e ao mesmo tempo verificou-se a forma como os 
educadores trabalham em sala de aula. Os mesmos relataram que:

A - Trabalha fazendo demonstrações do que é certo ou errado;

B - Na disciplina de ensino religioso, com temas relacionados aos direitos humanos;

C - De forma, sensibilizadora, através de diálogo em que cada um precisa conhecer 
e ir atrás dos seus direitos; 

D, F e G - Orientado os alunos a ter respeitos uns com os outros independentes de 
sua cultura ou crença;

E - Vídeo, brincadeira, jogos e outros, são dever do professor ensinar o aluno os 
direitos humanos;

G - Sim, nas aulas de ensino religioso com textos relacionado ao conteúdo.

Neste sentido, segundo Mendonça módulo II, Educação, Pobreza e Desigualdade 
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Social, o PNEDH propõe que “as experiências de Educação em Direitos Humanos devem se 
constituir um elemento relevante para a vida da comunidade escolar, envolvendo todos(as) 
os(as) (suas) participantes em um diálogo sobre maneiras de aplicar os direitos humanos 
na sua vida e na sua prática cotidiana.” (MENDONÇA, s.d, p. 38). Dessa forma, a quinta 
pergunta refere-se ao convívio com a diversidade étnico-racial, religiosa, cultural, físico-
individual, de gênero e de orientação sexual dos alunos e professores (as), nos relatos 
observa-se que a convivência é de respeito, que há uma boa relação entre educandos e 
educadores, com respeito à diversidade de cada um.

A - Convívio de respeito;

B - É boa; 

C - É razoável, onde cada uma pretende respeitar os outros e as  diversidades; 

D e G - Muito bom; 

E - Esses temas são discutidos e trabalhados sempre respeitados sua diversidade; 
professor;

F - Sim, normal, respeitando a diversidade de cada indivíduo.

Desse modo, a professora C, não concorda com os demais, ao dizer que “é razoável, 
onde cada uma pretende respeitar os outros e as diversidades”, pelo seu comentário 
entende-se que ainda não há um convívio de respeito, mas sim uma pretensão. Para que 
o convívio torna cada dia mais harmônico é preciso que: 

Os sistemas de ensino e as escolas em particular têm o dever indeclinável 
de se constituírem agentes da promoção e da defesa dos direitos humanos, 
combatendo sistematicamente o preconceito, e organizando-se para que 
seus ambientes sejam facilitadores dos processos formativos que articule, 
mas múltiplas dimensões que compõem o ser humano em sua inteireza – 
cognitiva, afetiva, sociopolítica. (MENDONÇA, s/d, p. 37) 

De acordo, com a citação a sexta questão buscou-se identificar se o educador pode 
contribuir desempenhando o papel de agente social transformador, fazendo com que os 
direitos humanos não sejam violados, tanto no ambiente escolar, como no social. Pelos 
relatos observou-se que eles concordam, e explicam que podem contribuir diretamente 
com os alunos.

A - Certeza. Contribuindo com a formação de um cidadão crítico e atuante; 

B - Sim, pois ele está diretamente lhe dando com os alunos;

C - Sim, mas precisa do apoio e respeitos de todos; 

D e G - Sim. Fazendo nossa parte em sala com temas que seja relacionado aos 
direitos humanos; 

E - Levando o educando a conhecer e buscar seus direitos garantidos por lei; 

F - Sim. Orientando.
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Neste sentido, Mendonça Módulo EPDS, (s/d, p. 38) a realização de um processo 
eficaz de Educação em Direitos Humanos é de grande relevância para o desenvolvimento 
de uma consciência crítica sobre a realidade de cada um e para a construção de 
capacidades individuais e coletivas. Portanto, a sexta questão conclui o questionário, 
referindo-se ao educador de como ele pode contribuir desempenhando o papel de agente 
social transformador, fazendo com que os direitos humanos não sejam violados, tanto no 
ambiente escolar, como no social? 

Quanto a essa questão observa-se que todos os educadores presentes na pesquisa 
concorda que eles podem sim, contribuir para que os direitos humanos não sejam violados. 
Mesmo, sem um método a ser seguidos, professores (as) procuram oferecer instrumentos 
que embasem suas práticas pedagógicas em direitos humanos.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa constatou que a Escola trabalha a questão dos direitos humanos e da 

diversidade, através de diálogos, apresentação de vídeos e na prática cotidiana que o tema 
é abordado, principalmente, nas aulas de Sociologia e Filosofia. E que segundo os relatos é 
possível desenvolver um processo educativo em direitos humanos mesmo não se tratando 
de uma disciplina escolar. Quanto ao convívio com a diversidade é de respeito e que a 
escola contribui desempenhando o papel de agente social transformador no que refere ao 
respeito aos direitos humanos. 

Quantos aos educandos estes compreendem que os direitos humanos são inerentes 
a todos e que as pessoas devem ser tratadas igualmente, independente de ser homem ou 
mulher, da cor, da religião, da condição física e intelectual e da orientação sexual. Enfim, 
confirmaram que os professores discutem a temática dos direitos humanos e da diversidade 
em sala de aula e que a Escola contribui para que os direitos humanos não sejam violados.
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